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RESUMO - Durante dois anos, de maio de 1976 ajunho de 1978, foram reaiizados estudos epidemio-
lógicos sobre as nematodiosesgastrintestinais em bezerros zebus, mantidos em pastagens nativas, na re-
gião do Pantanal Matogrossense. Os gêneros llaemonc/zus, Oesophagostornum e C'ooperia apresentaram 
as taxas de prevalências e as intensidades de infecções mais altas. Do total de exemplares do gênero 
Haemonchus recuperados, 95% foram identificados como I!aemonchus sim/lis. Dc modo geral, o nú-
mero de ovos por grama de fezes (O.P.G.) revelou a variação na população de vermes adultos, mas fa-
lhou para avaliar o nível de infecção. Nas coproculturas, as larvas infectantes de Haemonchus spp. fo-
ram predominantes, enquanto que, no total de vermes adultos recuperados, Cooperia spp. foi o gênero 
mais abundante. O estudo da relação entre a intensidade de infecção e os fatores climáticos (tempera-
tura, precipitação e evapotranspiração) revelou que o excesso e deficiência de água no solo teve uma 
forte relação com a população de vermes adultos. 

Termos para indexação: nematodioscs,prevalência, intensidade de infecção, variação estacional 

GASTRO-INTESTINAL NEMATODES OF THE ZEBU CALVES ON NATIVE PASTURE 
IN THE PANTANAL REGION, BIRAZIL. 

- PREVALENCE, INTENSITY OF INFECTION AND SEASONAL VARIATION 

ABSTRACT - From May 1976 lo June 1978, an epidemiological study on gastro-intestinal nematodes 
of the Zebu calves on native pasture, was carried out in the Pantanal region, Brazil. Haemonchus, Oe-
sophagostomum and Cooperia were the most common genus with high prevalence. Ninety-five percent 
of total number of Haemonchus collected were identified as Haemonchus sim/lis. Faecal egg counis 
varied greatly from season lo season during the experiment period. On the whole, the counts reflected 
the fluctuations of worm burden. The counts, however, did not always reveal the degree of infection 
with gastro-intestinal parasites. It was proved that Haemonchus spp. was the most predominant in the 
larval identification, but Cooperia spp. was more abundant than tlaemonc/,us in the worm burden.The 
relationship between the intensity of infection of the calves with the gastro-intestinal parasites and 
climate factors, such as temperature, precipitation and evapotranspiration, was analized. The results 
showed that lhe monthly water deficiency on the soil or its surplus had a closed correlation with the 
dynarnic populations of the nematode parasites. 

Index terms: nematodoses, prevalence, intensity of infection, seasonal variation. 

INTRODUÇÃO 

Solos de baixa fertilidade, de difícil acesso, com 

inundações periódicas e existência de gramíneas 

nativas, levaram a região do Pantanal Matogrossen-

se a se tornar naturalmente uma das principais 

áreas de criação de bovinos de corte no Brasil, 

De acordo com Porto (1974), seu rebanho bovi-

no, com mais de cinco milhões de cabeças e consti-

tuído principalmente da raça Nelore, está distri- 

huMo em 3.500 propriedades, sendo 405 com 

mais de 10.000 ha, ocupando 52% da área e coit-

tendo 53% do rebanho. 

Apesar da baixa taxa de lotação, 0,3 cabeça/ha, 

o superpastejo ocorre tanto nos períodos de seca 

quanto nos de cheia. Nos anos de elevada precipi-

tação pluviométrica, os animais são obrigados a se 

refugiarem nos pontos mais altos, enquanto que 

nos anos secos o rebanho se concentra nas áreas 

mais baixas, onde encontra água e pasto mais 

abundantes. 
Aceito para publicação eM 30 de setembro de 1980. 	O regime de monta natural delimita a época de Parte da tese apresentada pelo primeiro autor para a 
obtenção do grau de Mestre em Medicina Veterinária, 	paração entre agosto e Janeiro, concentrando-se na 
Fac, de Vet. da UFRGS. 

primavera. Os bezerros permanecem com as mães 
Med. Vet., M.Sc., Unidade de Execução de Pesquisa de 	até o inverno, quando são colocados em pasto se- Âmbito Estadual (UEPAE) . EMBRAPA, Caixa Postal 
109, CEP 79.300 - Corumbá, MS. 	 parado ou junto com animais de outras faixas etá- 
Méd. Vet. Ph.D. Prof. Visit. UFRGS. Porto Alegre, RS. 	rias. 
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O controle das verminoses, em grande número 
de propriedades, traduz-se por um único tratamen-
to, no dia do desmame. A medicação ánti-helmínti-
ca, em outras épocas, d05 bezerros desmamados ou 
de animais de outras idades, é medida esporádica, 
observada somente em algumas propriedades. 

As condições naturais e o regime de criação ex-
tensivo, com pouco manejo, fazem com que os ani-
mais criados na região atinjam, aos 36 a 42 meses 
de idade, 300 a 340 kg, época em que são transfe-
ridos para áreas de engorda, fora d0 Pantanal. 

O superpastejo, aliado a práticas sanitárias defi-
cientes e condições de temperatura e umidade ade-
quadas para o desenvolvimento e sobrevivência dos 
estádios de vida livre, sugere o envolvimento dos 
nematódeos gastrintestinais no crescimento retar-
dado dos bovinos criados no Pantanal Matogros-
sense. 

Um dos principais efeitos dos nematódeos gas-
trintestinais nos bovinos é a diminuição do apetite 
e da taxa de conversão dos alimentos, provocados 
por alterações nas funções do trato digestivo com 
conseqüente baixo índice de crescimento. 

Para que se possam combater as helmintoses 
gastrintestinais em determinada região, necessário 
se torna conhecer os fatores pertencentes ao h05-
pedeiro, ao parasita e ao meio ambiente, que con-
trolam a distribuição e intensidade de infecção dos 
parasitas. 

Este estudo teve como objetivo identificar as es-
pécies que ocorrem na região, quantificar a preva-
lência e intensidade de infecção em bezerros lac-
tentes e desmamados e relacionar as mudanças 
estacionais nos níveis de infecção com os elemen-
tos climáticos, no sentido de levantar informações 
para programas de controle das helmintoses gas-
trintestinais dos bovinos criados no Pantanal. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As atividades experimentais de campo foram alocadas 
em uma fazenda particular, situada na sub-região da Nhe-
colandia, distante 100 km a Leste da cidade de Corumbá, 
aproximadamente 19 0 34' latitude Sul e 56 0 12' longitude 
Oeste. 

Climaticamente, a região enquadra-se na faixa tropical, 
com inverno acentuadamente seco, temperatura média 
mensal oscilando de 200  a 280C e umidade relativa do ar 
em torno de 70%. Aproximadamente 77% da precipitação 
pluviométrica anual, de 1.244 mm, ocorre entre os meses 
de outubro a março. 
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A fazenda está localizada em área não sujeita às cheias 
dos rios e se caracteriza pelo solo arenoso, topografia pla-
na e presença de muitas lagoas. Nos anos de cheia, a vege-
tação de gramíneas nativas é mais abundante nas margens 
das lagoas e, nos períodos secos, cresce principalmente na 
área ocupada pela água nos períodos úmidos. 

Em dois anos consecutivos, na época do desmame, em 
maio de 1976 e julho de 1977, foram retirados, aleatoria-
mente, do grupo de animais desmamados, 30 bezerros ma-
chos, com nove a onze meses de idade, criados na própria 
fazenda. A partir da formação dos lotes, a cada 21 dias, 
durante um ano, um animal era sorteado e necropsiado. 

Em outubro de 1977, na época da parição, foram reti-
rados do rebanho de matrizes da propriedade 30 bezerros 
machos, com três a seis semanas de idade, e de modo se-
melhante aos animais desmamados, sacrificou-se um be-
zerro a cada 21 dias, até junho de 1978, quando se encer-
raram todas as atividades de campo. 

Os bezerros utilizados na investigação não receberam 
tratamento anti-helmíntico e ficaram submetidos ao mes-
mo manejo adotado pela propriedade, que é similar ao 
existente em toda a região. 

As necropsias foram feitas na própria fazenda e a tria-
gem do material no laboratório da UEPAE de Corumbá. 

Após a separação das vísceras da carcaça, o abomaso, o 
intestino delgado e intestino grosso foram duplamente 
atados nas suas extremidades, para evitar a contaminação 
entre os conteúdos dos órgãos. 

Posteriormente, os órgãos foram separados, abertos, la-
vados e raspados em baldes plásticos, com 10 1 de capaci-
dade. Nas amostras de 10% do conteúdo de cada órgão, 
obtidas através de alíquotas de 50 ml, foram adicionados 
10% de formol, para o transporte até o laboratório, onde 
foram individualmente passadas em tamis com malhas de 
150 micra de abertura. 

Os exemplares recuperados nas amostras do abomaso e 
intestino delgado foram separados e contados, utilizan-
do-se um microscópio estereoscópico, e posteriormente 
identificados especificamente, examinando-se os exem-
plares machos montados em goma de Berlese. Todos os 
nematódeos contidos nas amostras do intestino grosso 
foram separados, contados e identificados. 

Colheram-se amostras de fezes diretamente do reto de 
todos os bezerros sacrificados, para contagem de ovos por 
grama de fezes, segundo Gordon & Whitloclç (1939), utili-
zando câmara McMaster, sem usar fatores de correção e 
coprocultura, para obtenção de larvas de terceiro estádio. 
Utilizou-se a chave de Keith (1953) para a identificação 
das formas infectantes. 

O O.P.G., para cada gênero, foi calculado através da 
identificação das larvas infectantes obtidas nas coprocul-
turas. 

Os dados de precipitação pluviométrica e temperatura 
utilizados foram obtidos no próprio local ou fornecidos 
pelo Departamento Nacional de Obras e Saneamento e 
Ministério da Agricultura. 

Calculou-se o balanço hidrico pela fórmula de Thorn- 
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thwaite (1948) usando-se astatlas e nomograma conti-
dos em Mota et ai. (1970). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Espécies encontradas idade do hospedeiro e primeira 
intecço 

Nas 45 necropsias, realizadas em bezerros de 
um a vinte e quatro meses de idade, foram encon-
tradas as seguintes espécies: Haemonclzus símil is; 

Haemonchus contortus; Cooperia punctata; Coo-

pena pectinata; Tnichostrongy/us longispiculanis; 

Neoascaris vitulorum; Strongyloides papiflosus; 
Bunostomum phlebotornum; Oesophagostomum 
radiatum e Trichuris disco/ar. 

Dos totais de vermes adultos recuperados d05 
gêneros I-laemonchus e Cooperia, uma alta percen-
tagem, respectivamente de 95,3% e 87%, foram 
identificados como Haemonchus similis e Coope-

ria punctata. 
A alta percentagem de Haemonclius sirnilis em 

relação a J-Laemonchus contortus confirma as oh-
sernções de uma acentuada predominância desta 
espécie no Estado de Mato Grosso, registrada por 
Grisi & Nuernberg (1971) e por Meio & Bianchin 
(1977). 

As demais espécies, com exceção de Tricho-
strongylus longispiculanis, encontrada parasitando 
o intestino delgado, já haviam sido identificadas no 
Estado, conforme Meio & Ribeiro (1977). 

Em relação à idade d0 hospedeiro e ao apareci-
mento da primeira infecção, observou-se que Neo-
ascaris vitulorum e Strongy/oides papiliosus foram 
as únicas espécies identificadas no bezerro necrop-
siado com seis semanas de idade. Com  nove sema-
nas de idade d0 hospedeiro, identificou-se Coope-
ria spp.; com doze semanas, Oesoplzagostomum 
radiatum; e com vinte e quatro semanas, Bunosto-
mum phlebotomum. 

Trabalhando com gado de leite, na Austrália, 
Roberts et aI. (1952) encontraram animais com 
três a quatro semanas de idade parasitados por 
Strongyloides, Cooperia e Haemonchus; com seis a 
oito semanas, por Tnichostrongylus e Ostertagia; e 
com oito semanas, por Bunostomum e Oesopha-
gostomum. 

Costa et al. (1979), no Estado de Goiás, encon-
traram os bezerros com dois meses parasitados por 
Cooperia, Tnichostrongylus e Strongyloides; com 

quatro meses, por Haernonchus e Bunostomum; e 
com seis meses, por Oesophagostomum. 

A primeira infecção, diagnosticada pela presen-
ça de ovos nas fezes e por vermes adultos recupe-
rados nas necropsias efetuadas no presente traba-
1h0, ocorreu próxima às idades encontradas no Es-
tado de Goiás, mas mais avançada que aquelas ve-
rificadas na Austrália, devido, provavelmente, ao 
tipo de exploração e sistema de criação existentes 
no Pantanal. 

Prevaléncia e intensidade média de infecçêo 

As prevaléncias das espécies mais comuns e im- 
portantes (Tabela 1), Ilaenzonclzus similis, Oeso- 

phagostomum radiatum e Coopenia punctata, fo- 
ram altas nos bezerros lactentes e desmamados, 
mas as intensidades médias de infecções foram 
mais elevadas no segundo grupo de animais. 

Em relação a Haernonchus contortus, as preva-
lências foram relativamente altas e próximas nos 
dois grupos; contudo, as infecções foram baixas 
em ambas as categorias de animais. 

As infecções por Coopenia pectinata e por Tni-

chostrongylus spp., principalmente Tnichostro.-zgy-

lus axei, foram mais freqüentes e intensas nos be-
zerros desmamados. Bunostomurn phlebotomum e 
Trichunis discolor ocorreram em números baixos, 
em todos os animais parasitados por estas espécies, 
em ambos os grupos. 

Em Mato Grosso, Grisi & Nuernberg (1971) rea-
lizaram 65 necropsias em bovinos de várias idades, 
65% em animais com mais de dois anos de idade, e 
encontraram taxas de prevaléncias mais baixas, 
provavelmente pelas idades mais avançadas dos ani-
mais necropsiados. 

Costa et al. (1970, 1971, 1973), em Minas Ge-
rais, efetuando necropsias em bezerros de granjas 
leiteiras, encontraram taxas de prevalências e in-
tensidades médias de infecções similares às verifi-
cadas nos bezerros desmamados, para os principais 
gêneros, na região d0 Pantanal. As infecções por 
Bunostomum phlebotomum, Tnichunis discolor e 

Strongyloides papil/osus foram, contudo, mais in-
tensas e freqüentes no Estado de Minas Gerais. 

O sistema de criação extensivo, somado à pene-
tração ativa e à ausência de migração para o pas-
to das formas infectantes de Bunostomum phlebo-

tomum, segundo Sprent (1946), a exigência de 
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TABELA 1. Prevalência e intensidade média de infecção por nematódeos gastrintestinais em bezerros lactentes e des-
mamados, n região do Pantanal de Mato Grosso. 

Bezerros lactentes 
(N=12) 

Prevalência intensidade média 
de infecção 

Bezerros desmamados 
(N.33) 

Prevalência intensidade média 
% 	 de infecção 

Haemonchus sim/lis 83,3 829 90,9 2.226 
Haemoncbuscontortus 66,6 79 72,7 102 
Trichostrongy/usaxei 8,3 27 76,7 764 
Tdchostrôngylus longispicu/aris 8,3 31 36,3 44 
Coopei'ia punctata 83,3 2.369 93,9 5.608 
Cooperiapectinata 41,6 175 57,7 836 
Sunostomumphlebotomum 16,6 1,6 36,3 6,5 
Strongyloides papi/losus 25,0 63 
Oesophagostomum radiatum 75,0 120 90,9 229 
Trichuris disco/o, 50,0 35 21,2 42 

Total 3.729,6 9.857,5 

hospedeiros jovens por Strcngyioides papiflosus e 

a formação de larva infectante no interior do ovo 
em Trichuris discolor, explicam, de certo modo, as 
infecções menos intensas e freqüentes por estas es-
pécies no presente estudo. 

Além do sistema de criação e idade do hospe-
deiro, o clima também exerce uma forte influência 
na intensidade de infecção e taxa de prevaléncia. 
Rassier (1975) necropsiou bezerros de dois a quin-
ze meses de idade no Rio Grande d0 Sul e obteve 
resultados de prevaléncias semelhantes, mas as in-
tensidades médias de infecções por Haemonchus, 

Oesophagostomum e Cooperia foram inferiores 
àquelas verificadas nos bezerros lactentes e desma-
mados na região do Pantanal. 

Levine (1963) considerou a prevalência insatis-
fat6ria para avaliar a importância de um determi-
nado parasita numa região, pois uma alta prevalên-
cia não significa necessariamente uma alta infec-
ção. Devido às dificuldades para comparar o qua-
dro parasitrio em diferentes árdas ou sob diferen-
tes condições, Levine (1963) propôs a apresenta-
ção dos resultados sob a forma de percentagens 
com que cada gênero ou espécie contribui no nú-
mero total de parasitas recuperados. 

Os resultados entre os vermes adultos dos prin-
cipais géneros estudados no Pantanal foram bastan-
te próximos aos registrados por Meio & Bianchin 
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(1977), na região de cerrado do Estado de Mato 
Grosso, onde identificaram 71% dos vermes adul-
tos como Cooperia spp, 20% como Haemonchus 

spp., 4% como Oesophagostomum radiatum, 4% 

como Trichostrongyius axei e 1% como Bunosto-

tnum phlebotomum. 

Relação entre O.P.G. e vermes adultos 

Os resultados obtidos sobre a contribuição do 
número de vermes adultos e larvas infectantes de 
cada género no número total de vermes adultos e 
larvas infectantes, respectivamente, recuperados 
nas necropsias e coproculturas (Fig. 1), revelaram 

00 

.7 

CIII!. 	HA(M. 	IRICIJO. 	lEs 
FIG. 1. Relação percentual entre vermes adultos e larvas 

infectantes. 
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uma abundância maior (65,5%) do género Coope-
ria entre os vermes adultos, mas as larvas infectan-
tes de Haetnonchus spp. predominaram nas copro-
culturas (42%). 

As larvas de terceiro estádio dos gêneros Qeso-
phagostomum e Trichostrongyius ocorreram em 
percentagens próximas e superiores às percenta-
gens destes gêneros observadas na população de 
vermes adultos. 

O estudo da variação estacional na população 
de vermes adultos pelo O.P.G. tem sido utilizado 
por diversos pesquisadores no Brasil e no exterior: 
Lee et ai. (1960), Roberts et ai. (1952), Roberts 
(1957), Riek et ai (1953), Winks (1 958), Pereira 
(1973), Carneiro & Freitas (1977), Tongson etal. 
(1975), Lombardero et ai. (1976), Nogueira et aI. 
(1976) e Costa etal. (1978). 

Roberts (1957) concluiu que a contagem de 
ovos nas fezes pode ser razoável índice da popula-
ção de vermes adultos durante o período de sus-
ceptibilidade, mas é de valor duvidoso quando o 
animal adquiriu ou está adquirindo resistência. Em  

outras palavras, enquanto altas contagens são um 
índice seguro de altas infecções, baixas contagens 
necessariamente não implicam que poucos vermes 
estejam presentes. 

Smeai etai. (1977), após estudar a flutuação es-
taciona1 na população de vermes adultos em 627 
bezerros de seis a vinte e quatro meses de idade, 
através de necropsias e exames coprológicos, verifi-
caram que Ostertagia ostertagi foi a espécie mais 
abundante entre os vermes adultos, mas o número 
de ovos de Cooperia spp. sempre predominou nas 
fezes. Os autores concluíram que houve uma rela-
ção fraca entre o númeo de vermes adultos e o 
O.P.G. e que o O.P.G. de alguns gêneros não refle-
tiu a abundância relativa ou a flutuação estacional 
no nível de infecção. 

Os resultados obtidos no presente trabalho con-
firmam as conclusões destes autores (Fig. 2, 3, 4, 
5 e 6), pois nos bezerros lactentes, embora tenham 
apresentado infecções menos intensas por vermes 
adultos, o número de ovos por grama de fezes foi, 
de um modo geral, superior. As flutuações estacio- 

ri 

N 

	

MJJ J A 	SI B 1 1 DJ E E MA 	J A A S 0 O 1 	O •O J E M M A 	M M 4 

	

II?. 	RIM. 	VER. 	III. 	PRIM. 	VER. 	OU!. 

	

.1171 	 1177 	 1171 
FIG. 2. Número total de vermes adultos e O.P.G. de Strongyloidea em bezerros lactentes e desmama-

dos, em relação à precipitação pluviométrica. 
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nais no O.P.G. mostraram razoavelmente as mu-
danças observadas na população de vermes adultos, 
mas falharam para avaliar os níveis de infecção. As 
larvas infectantes de Haemonchus spp. predomina-
ram nas coproculturas, mas na população de ver-
mes adultos o gênero Cooperia foi o mais abundan-
te (Fig. 1). 

Clima e flutuação estacionei no nível e composição da 
população de vermos adultos 

A concentração dos nascimentos no início da 
estação chuvosa e o desmame no final da mesma 
ou no início do período seco faz com que os bovi-
nos criados no Pantanal estejam sujeitos às infec-
ções praticamente durante todo o período de ama-
mentação. A intensidade de infecção nos bezerros 
lactentes (Fig. 2) aumentou à medida que os ani-
mais ficaram mais velhos e conseqüentemente pas-
saram a utilizar o pasto em maior quantidade na 
sua alimentação. 

Os níveis de infecção nos bezerros desmamados, 
de modo geral, permaneceram baixos durante a es- 

tação seca. Na estação chuvosa, época das infec-
ções mais intensas, mostraram dois ápices separa-
dos por um curto período de infecções mais leves, 
provocado provavelmente pelo fenômeno da auto-
cura. Gordon (1948) e Pimentel Neto (1976) tam-
bém observaram diminuição na população de ver-
mes adultos seguida de novo aumento e concluí-
ram que a causa foi a expulsão espontânea dos ne-
matódeos pelos hospedeiros. 

Nos exames de fezes, embora não fossem usa-
dos fatores de correção, verificou-se que os bezer-
ros lactentes apresentaram números relativamente 
mais elevados de ovos nas fezes que os registrados 
nos bezerros desmamados. 

As infecções por Haernonchus spp- foram mais 
elevadas na primavera e verão, tiveram seus ápices 
no final da estação chuvosa e, de modo geral, mais 
intensas no período experimental de menor preci-
pitação (Fig. 3). Dentre os bezerros lactentes, ape-
nas nos meses de janeiro e março ocorreram infec-
ções mais elevadas, respectivamente, de 5.000 e 
2.970 vermes adultos, mas nas demais necropsias 
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FI G. 3. Número de vermes adultos e O.P.C. de Haemonchus spp. em bezerros lactentes e desmamados, 
em relação à precipitação pluviométrica. 
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estiveram sempre abaixo de 1.000 exemplares. 
8-lenderson & Kelly (1978), em duas regiões no 

norte da Austrália, verificaram as infecções mais 
intensas por Ilaemonchus placei no final da esta-
ção chuvosa, mas numa das áreas estudadas os ní-
veis mais elevados ocorreram no ano de precipita-
ção mais abundante. Gonçalves (1974), no Rio 
Grande do Sul, encontrou os piques de infecção 
por I-laemonchus contortus, em oinos, no ano 
considerado chuvoso. 

Pela sua predominância sobre os demais gêne-
ros, as infecções por Cooperia spp. determinaram 
as flutuações verificadas na população de vermes 
adultos totais (Fig. 5 e 2). Em ambos os períodos 
experimentais, os ápices ocorreram no início da es-
tação chuvosa, baixaram rapidamente e tiveram 
novo aumento, menor que o anterior, na mesma 
estação chuvosa, e não houve diferença acentuada 
nos níveis de infecção entre os dois períodos expe-
rimentais, como se verificou com Haetnonchus e 
Oesophagostomum. 

Os resultados de O.P.G. foram semelhantes 

aqueles registrados com Oesophagostomurn, isto é, 
no início do experimento oscilaram mais ou menos 
conforme a variação na população de vermes adul-
tos, mas falharam para mostrar esta variação nos 
bezerros sacrificados posteriormente. 

Nos bezerros lactentes, as infecções atingiram 
os ápices nos meses de fevereiro e março, quando 
os animais completaram cinco a seis meses de ida-
de. 

As ocorrências dos números mais elevados de 
vermes adultos de Côoperia spp. (Fig. 5), no início 
da estação chuvosa, são resultados semelhantes aos 
observados por [-lenderson & Kelly (1978), através 
de necropsias, e por Lee et ai. (1960), através de 
exames de fezes. 

Apesar de haverem ocorrido aproximadamente 
400 mm a mais de precipitação no primeiro perío-
do de estudo, os números de vermes adultos recu-
perados nas necropsias foram praticamente iguais 
nos dois períodos. Reinecke (1960) concluiu que 
as larvas de Cooperia spp. eram mais resistentes aos 
extremos de temperatura e dessecação do que as 
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EI G. 4. Número do vermos adultos e O.P.G. do Oesophagostomum racliatum err, bezerros-lactentes e 
desmarnados, em relação à orecipitaçio pluviométrica. 
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larvas de Haenionchus e Qesophagostomum, e Bai-
ley (1949) encontrou um período pré-patente de 
onze a dezesseis dias para Cooperia.  punctata em 
bovinos. Estas informações, de certa forma, expli-
cam os níveis de infecção eqüivalentes nos dois pe-
ríodos experimentais e o aumento da população 
logo após o início da estação chuvosa. 

As infecções por Oesophagostornum e Tricho-

strongylus (Fig. 4 e 6) mostraram o mesmo mode-
lo de variação estaciona1, condicionado ptincipal-
mente pelas chuvas, com os níveis de infecções 
mais intensas predominando no ano mais úmido. 

Nos bezerros lactentes, as infecções por Qeso-
phagostomum foram mais elevadas no verão, quan-
do os animais tinham quatro a seis meses de idade, 
com o pico máximo de 490 vermes no inês de ja-
neiro. 

Os gêneros Trichostrongylus e Haemonchus ti-
veram um comportamento inverso em relação aos 
dois períodos de estudo. As infecções por Triciio-
strongylus (Fig. 6) foram mais intensas no ano  

mais úmido, enquanto que Haemonchus (Fig. 3) 
ocorreram em números mais elevados no período 
de menor precipitação. 

Gonçalves (1974), em ovinos, no Rio Grande 
do Sul, observou as infecções mais intensas por Oe-
sophagostornum colurnbianum no ano chuvoso, 
mas o grau de parasitismo por Trícliostrongylus 
spp. foi mais elevado no ano seco. Embora no Pan-
tanal a temperatura nos meses de inverno seja mais 
adequada ao desenvolvimento dos estádios pré-in-
fectantes de Trichostrongylus, parece não existir 
nesta época umidade suficiente para o desenvolvi-
mento e/ou migração das larvas infectantes para o 
pasto. 

Costa et ai. (1974), em Minas Gerais, também 
encontraram as infecções mais intensas por Tri-
chostrongylus spp. na  estação chuvosa e quente. 

As infecções por Bunostotnum plzlebotomutn e 
Tricliuris discolor, não apresentadas nas figuras, 
ocorreram com menor intensidade e menor fre-
qüência e não mostraram um caráter estacional de- 
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FIG. S. Número de vermes adultQs e O.P.G. de Cooperia spp. em bezerros lactentes e desmamados, 
em relação à precipitação pluviométrica. 
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finido como os outros géneros, provavelmente de-
vido às características da fase de vida livre destas 
espécies e pelo sistema de criação extensivo exis-
tente na região d0 Pantanal. 

Pimentel Neto (1976), no Rio de Janeiro, e Me-
io & Bianchin (1977), na região de cerrado de Ma-
to Grosso, encontraram as infecções máximas pe-
los principais gêneros durante a estação seca, que 
são resultados opostos aos verificados no presen-
te trabalho e por Costa et ai. (1970, 1971, 1973), 
em Minas Gerais, onde as infecções mais elevadas 
ocorreram na estação chuvosa. 

Na região do Pantanal, a média mensal da tem-
peratura máxima, média mensal da temperatura 
média e a média mensal da temperatura mínima 
oscilam sempre acima dos limites críticos preconi-
zados por Gordon (1948), Levine (1963) e Swan 
(1970). 

Se a temperatura não é um fator limitante im-
portante, outro fator ou fatores devem estar envol-
vidos na dinâmica populacional nesta região. 

NØ 2 

Levine (1963) introduziu o estudo do balanço 
hídrico como instrumento para predizer épocas 
potenciais de transmissão e estimou uma deficiên-
cia mensal de água, no solo, igual ou superior a 
20 mm como suficiente para impedir a transmissão 
das larvas infectantes de Hae,nonchus, Tricho-
strongylus e Ostertagia. 

Guimarães (1972), em Sete Lagoas, Minas Ge-
rais, ,concluiu que a época mais favorável à trans-
missão das larvas infectantes foi a estação chuvo-
sa e que chuvas torrenciais ou contínuas contri-
buíram para diminuir as possibilidades de infecção 
devido ao excesso de umidade. Relacionando os re-
sultados obtidos por Guimarães (1972) com o ba-
lanço hídrico dessa região (Fig. 7), verifica-se que, 
nos meses em que houve uma marcada deficiência 
ou excesso de água no solo, as larvas infectantes 
não foram recuperadas d0 pasto. Nos meses de de-
zembro e janeiro ainda ocorrem as temperaturas 
mais elevadas, que podem contribuir para diminuir 
a disponibilidade das larvas no pasto, conforme 
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FIG. 6. Número de vermes adultos e O.P.G. de Trichostrongylus spp. em bezerros desmamados, em 
relação à precipitação pluviométrica. 
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lataram Durie (1961) e Pimentel Neto (1976). 

Na Fig. 8 está relacionado o excesso e deficiên-
cia mensal de água no solo e os resultados observa-
dos no presente trabalho. Observa.sè que as infec- 
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FIG. 7. Excesso e deficiência mensal de água no solo em 

Sete Lagoas, MG, e os períodos em que foram re-
cuperadas !aNas  no pasto. Dados tomados de 
Guimarães (1972). 
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FIG. S. Excesso e deficiência mensal de água no solo e os 

períodos de infecções mais intensas de nemató-
deos gastrintestinais em bovinos, na região do 
Pantanal. 
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ções mais intensas ocorreram nos meses em que a 
deficiência de água no solo não foi muito elevada. 

Parece, portanto, que, em climas tropicais e 
subtropicais com estação seca e chuvosa bastante 
definidas, o período de infecções mais intensas por 
vermes adultos depende do estado nutricional dos 
animais, das condições das pastagens e da relação 
entre a temperatura e precipitação pluviométrica 
durante a estação seca. 

A epidemiologia, bem como a patologia e con-
trole dos nematódeos gastrintestinais dos ruminam 
tes, sobretudo de Haemonchus, têm sido estudados 
amplamente em diversos países. Contudo, os co-
nhecimentos científicos sobre o Oesopkagosto-
mum radiatum são relativamente escassos. 

Esta espécie, que provoca a formação de muitos 
nódulos na mucosa dos intestinos, é considerada 
um dos helmintos mais patogênicos dos bovinos, 
principalmente em climas tropicais e subtropicais. 

Tal como ocorreu com a hemoncose em outras 
áreas, torna-se necessário estudar mais profunda-
mente a esofagostomose no Pantanal, devido à alta 
ocorrência e importância desta espécie verificadas 
no presente trabalho. 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos sobre a epide-
miologia de nematódeos gastrintestinais, através 
de exames de fezes, coproculturas e necropsias em 
bezerros lactentes e desmamados, criados na região 
do Pantanal, pode-se concluir que: 

1. Os bezerros criados na região são parasitados 
por: Haemonchus similís, Haemonchus contortus, 

Trichostrongylus axei, Trichostrongylus longispi-

cularis, Cooperia punctata, Cooperia pectinata, Bu-

nostomum phlebotomum, Strongyloides papiflo-

sus, Neoascaris vitulorum, Oesopkagostornum 

radiatum e Trichuris discolor. 

2. Haemonchus similis, Oesophagostomum  ra-

diatum e Cooperia punctata são as espécies mais 
comuns e importantes; exceto Neoascaris vitulo. 

rum e Strongy!oides papiliosus, encontradas so-
mente nos bezerros lactentes, as demais espécies 
ocorrem nos bezerros lactentes e desmamados. 

3. Considerada a intensidade média de infecção 
e a taxa de prevalência, as infecções assumem cará-
ter mais grave nos animais desmamados. 

4. Os níveis de população de vermes adultos dos 
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gêneros mais prevalentes e abundantes são mais al-
tos durante a estação chuvosa, com as infecções 
mais intensas de Cooperia spp. ocorrendo no iní-
cio, enquanto as de Haernonchus spp. predominam 
no final do período. 

S. O O.P.G. de modo geral revela a flutuação na 
população de vermes adultos, mas não reflete a 
abundância relativa e o nível de infecção. 

6. Nas regiões onde a temperatura permanece 
favorável ao desenvolvimento dos estágios de vida 
livre durante todo o ano, o excesso e deficiência 
mensal de água no soio parece ser um mecanismo 
mais adequado que os gráficos bioclimáticos, para 
se prever períodos potenciais de transmissão de 
larvas infectantes. 

7. Recomenda-se, para a região d0 Pantanal, a 
intensificação d0 tratamento das nematodioses dos 
bovinos durante a estação chuvosa, principalmente 
entre o primeiro e segundo ano de vida dos ani-
mais. 

8. A everminação dos bezerros lactentes pode 
também ser uma medida adequada para melhor de-
senvolvimento dos bezerros durante o período de 
amamentação e para evitar maior contaminação 
das pastagens, devido à alta eliminação de ovos pe-
las fezes, verificada nestes animais. 

9. A freqüência de medicações, manejo dos ani-
mais e o princípio ativo d0 anti-heimmntico a ser 
utilizado são questões que devem ser respondidas 
com experimentos delineados para este fim. 
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